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MEMATClmES FORMADOIES DE CISTOS EM BATATA 

1 Renata Cesar Vilardi Tenente 

Edna Stella B. G. Co.ta Man.o 2 

Os nematóide. formadores de cist08, GLobodePa rostochiensis(Welleaveber, 

1923) Mulvey 6 Stone, 1976 e G. paLLida (Stone, 1973) Mulvey & Stone, 1976, 

tão entre 08 mais importantes patógenos de batata e p08suem a capacidade de ra 

duzir a produtividade desta cultura, em até 70%. Disseminam-se com facilidade a 

travá. de tubérculos, solos infestados e instrumentos agrícola. contaminados. 

são de difícil erradicação das áreas infestadas, pois tem a capacidade da 

manecer viáveis no 8010, na forma de cistos, por até 30 anOB e, ale. diaBO, po. 

suem elevado poder de reprodução na presença de plantas h08pedeiras. 

DISTRIBUIÇÃO E HOSPEDEIROS 

O primeiro regiatro de drástica redução na produção de batata. 

por estes nematóides, ocorreu na Europa no século XIX. Entretanto, há 

cias de que eBteB patógenos se originaram naB regiões andina. do Peru, local de 

origem da batata, principal hospedeira de G. rostochiensis e G. paLLida 

I Nematologista - MS - CIIQ-CEHARGEN/EHBRAPA. 

2 Bolsista - MS - CIIQ-CENARGEN/EKBRAPA. Nemat6ides formadores de 
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A figura 1 mostra a distribuição geográfica doa nematóide. formador •• de 

cisto em batata. Pode-se observar que G. roetochieneie está dis.eminado na Eurn 

pa e noa países que apresentam um fluxo acentuado de introduçÃo d. batata-Ieme~ 

te. Nas regiõea assinaladas na América do Sul evidencia-se a ocorrência de .. 

bas espécies com predominância de G. rDatochienaie na parte aUltral -do continen 

te enquanto que a área ao norte do lago Titicaca é ocupada excluaivamente por 

G. paUida. 

2 importante assinalar que o Brasil ê um dos poucos países da América do 

Sul, onde não foi registrada a presença desses patógenos de batata. Portanto 

fundamental a aplicação de rigorosas medidas de inspeçÃo fitollanitária do .. t. 

rial vegetal proveniente de outros países, restringindo a entrada des.es fitone 

matóidel no País. 

Os nematóides dos cistos também têm como hospedeiros, tomate, beringela 

e outras solanáceas. 

Fig. 1 - DistribuiçÃo geográfica de G. rDetochieneie e G. pattida. 

--- -----------------------
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SINTOMAS 

Os sintomas apresentados pelas plantas infestadas dependem do nIvel pop~ 

lacional do nematóide no solo. A elevada densidade do nematóide determina a di 

minuição da produção de tubérculos e morte prematura das plantas. OUtros sinto 

mas sao retardamento do crescimento, amarelecimento das folhas, enfezamento e 

redução no sistema radicular. O exame das raízes infestadas mo8tra a presença 

de fêmeas globosas de coloração branca, amarela e dourado ou marrom, dependendo 

da espécie do nematóide e do seu grau de maturidade. 

Fig. 2 - Cistos de G. rostochiensis obtidos em solo contaminado. Aumentada em 

50 vezes. 
-- - - -- ------ ----~-------------------- - -
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Os tubêrculos infestados apresentam tamanho reduzido e aao oa reapona.! 

veis pelo decrêscimo no rendimento da lavoura. No campo os sintomaa podem aer 

visualizados atravês da formação de reboleiras. 

BIOLOGIA 

As condições ambientais propícias para o cultivo da batata, coincidem 

com as condições ótimas para a multiplicação e sobrevivência doa nematóid.a fo~ 

madores de cistos, cujo ciclo vital varia de 38 a 48 dias, compreendendo três 

estágios: ovo, larva (forma jovem) e adulto. 

As fêmeas fertilizadas produzem e armazenam os OVOI no interior do aeu 

corpo, convertendo-se em cistos, quando mortas, após sua cutícula ter-Ie alter~ 

do quimicamente. Cada cisto contêm, em mêdia, 500 ovos, são resistentes a prod~ 

tos químicos e às condições ambientais desfavoráveis. A preaença da planta hos 

pedeira estimula a eclosão dos ovos cujas larvas migram para o ais tema radicu 

lar reiniciando a infestação. 

CONTROLE 

GZobodera rostochiensi s e G. paZZida sao nematóides de difícil controle. 

Os produtos químicos, com exceção dos fumigantes em altas doaagena, apenas re 

duzem a população desses nematóides no solo infestado. Meamo 08 fumigante., nao 

produzem efeito nos ovos protegidos no interior do cisto. 

A rotação de cultura utilizada para controlar a multiplicação de G. ros 

tochiensis e G. paZZida ê viável, mas o longo período requerido para o repl~ 

tio dos hospedeiros torna o mêtodo anti-econômico. As plantas hoapedeiraa nao 

devem ser introduzidas na gleba infestada por um período de 3 anoa, no ~ . 
m1nuno . 

.. -DutrDS_métgd~~ de controle, corno o biológico e o emprego de variedades :~ ~~~en 
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tes, apenas reduzem o nível populacional dOI nematoides, sem erradici-los. 

Manter esses patogenos longe das áreas produtoras ainda é a maneira mail 

segura de preservar 08 solos livres desses fitoparasitos. A não conltatação dei 

ses nematoidea no Brasil e a facilidade com que se disseminam, por meio de tu 

berculos infestados ou solo aderente a eles, obriga o exame do mate~ial recebi 

do. 

A Coordenação de Introdução, Intercâmbio e Quarentena (CIIQ). do 

CENARGEN/EMBRAPA, tem funcionado como barreira ã introdução de novos patogenol 

no País, através de análises fitopatologicas e medidas de quarentena aplicadal 

so germoplasm& proveniente do exterior. As anãlises nematológical do .. terial 

introduzido, realizadas em laboratório, através de métodol apropriados pare a 

detecção de nematóides formadores de cistos, podem servir como medida de contr~ 

le, evitando a introdução de tais patogenos no País, bem como seu eltabelecimen 

to em áreas isentas. 
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